
 

 

 

ATA 2559ª SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA. Aos vinte dias do mês de maio do ano 1 

de 2015, às nove horas e quarenta minutos, teve início em sua Sede, na Praça da 2 

República, nº 53, a segunda milésima quingentésima quinquagésima nona Sessão 3 

Plenária Ordinária do Conselho Estadual de Educação, sob a Presidência da 4 

Conselheira Bernardete Angelina Gatti, Vice-Presidente, no exercício da Presidência. A 5 

Senhora Presidente solicitou que a Conselheira decana, Sylvia Figueiredo Gouvêa, a 6 

auxiliasse na presidência da sessão, posto que precisaria se retirar para atender a um 7 

chamado do Senhor Secretário da Educação, para uma reunião. Compareceram os 8 

Conselheiros Antonio Carlos das Neves, Francisco Antonio Poli, Ghisleine Trigo 9 

Silveira, Guiomar Namo de Mello, Laura Laganá, Luis Carlos de Menezes, Márcio 10 

Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia 11 

Franco Montoro Jens, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Priscilla 12 

Maria Bonini Ribeiro, Rose Neubauer e Sylvia Figueiredo Gouvêa. 01. Colocada em 13 

discusão, a Ata de nº 2558 do dia treze de maio, foi aprovada por unanimidade. 02. 14 

Justificaram a ausência os Conselheiros Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, 15 

Jair Ribeiro da Silva Neto, João Cardoso Palma Filho, José Rui de Camargo, Maria 16 

Helena Guimarães de Castro e Suzana Guimarães Trípoli. 03. AVISOS E 17 

COMUNICAÇÕES DA PRESIDÊNCIA: a) a Senhora Presidente deu início aos 18 

trabalhos comunicando a presença do Professor Marcos Sidnei Bassi, Presidente da 19 

Associação das Instituições Municipais de Ensino Superior (AIMES) que veio ao 20 

Conselho para falar sobre o papel do Fórum. Em seguida, convidou-o a compor a Mesa 21 

e fez uma breve apresentação do currículo do Professor Bassi - Doutor em Ciências 22 

Sociais – PUC/SP, Mestre em Administração de Empresas – FGC e Bacharel em 23 

Ciências Sociais e em Direito pela USCS. Atualmente é Presidente da Associação das 24 

Instituições Municipais de Ensino Superior do Estado de São Paulo e Reitor da 25 

Universidade Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul - USCS, tendo 26 

assumido diversos cargos na Instituição, como: Vice-Diretor- 2000 a 2008 e Pró-Reitor 27 

Administrativo e Financeiro - 2008 a 2013. Ingressou na carreira acadêmica em 1989, 28 

no antigo Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul – IMES e 29 

também foi Diretor Presidente da Fundação de Apoio à USCS – (FAUSCS) – 2011 a 30 

2013. Em seguida, passou a palavra ao palestrante que agradeceu a gentileza pelo 31 

convite do CEE, para fazer uma exposição sobre as Instituições Públicas Municipais do 32 

Estado de São Paulo. Essas Instituições formam uma Associação que, representada 33 

pelos seu dirigentes, debate os rumos da Educação Superior Municipal no Estado de 34 

São Paulo e as políticas estabelecidas pelo governo para esse segmento, visando criar 35 

uma frente de trabalho das IES Municipais, com vistas à representação junto às esferas 36 

federal e estadual, para a busca de recursos e investimentos em ensino, pesquisa e 37 

extensão. Tem sido realizados encontros com a finalidade da criação do Fórum 38 

Permanente das Instituições Municipais de Ensino Superior do Estado de São Paulo. A 39 

proposta é de instituir o Programa de Apoio à Educação Superior através das IMES – 40 

PROIMES. Tal programa sugere o repasse de recursos às Instituições Municipais de 41 

Ensino Superior com o objetivo de instituir Programa de Ampliação da Oferta de Ensino 42 

Superior no Estado de São Paulo; bem como permitir que as referidas Instituições 43 

possam participar de programas e projetos desenvolvidos com recursos públicos 44 

geridos por essas esferas de poder, passando, assim, a concorrer igualitariamente aos 45 

objetos dos editais públicos. Disse que desde a criação do Fórum foram realizados três 46 

encontros: o primeiro em São Caetano do Sul, em agosto de 2014; o segundo em 47 

Franca, em dezembro de 2014; e o terceiro em Adamantina, em março de 2015. Esses 48 

encontros têm sido pautados por dois grandes eixos: de capacitação – através de 49 

palestras sobre temas educacionais; e de troca de experiências - onde são debatidos 50 

diversas e específicas situações de cada Instituição. Informou que a partir do último 51 

encontro, passou a ser adotado um encontro paralelo e mais especializado como foi o 52 

que ocorreu em Adamantina – Encontro Especial de Marketing Educacional para  as 53 



Ata 2559 

 

   2 

Instituições Públicas. Comentou que o próximo evento será em São João da Boa Vista, 1 

no mês de agosto e convidou os Senhores Conselheiros para participarem desse 2 

Fórum, que, além de ter o evento principal, terá um outro paralelo que irá tratar da 3 

Tecnologia da Informação aplicada à Gestão Pública. Informou também que, além dos 4 

encontros, a associação tem se empenhado em buscar, junto ao Governo do Estado, 5 

parcerias, visando aproveitar as suas possibilidades e ao mesmo tempo atender as 6 

demandas das políticas públicas. Disse que tentativas junto à Secretaria de Educação 7 

estão sendo feitas visando o desenvolvimento de um projeto de formação de 8 

professores com base na Deliberação CEE nº 111/2012 e que também tem um estudo, 9 

que está sendo bastante divulgado na mídia, que coloca a necessidade de incluir a 10 

totalidade da população em idade escolar com qualidade no Sistema de Ensino. Disse 11 

acreditar que não existe uma única ação isolada para equacionar os problemas da 12 

Educação no país e que, se ele tivesse que escolher e priorizar uma, escolheria a de 13 

Formação de Professores para Ensino Básico. Acredita  que a Associação, em parceria 14 

com a Secretaria Estadual de Educação e o Conselho Estadual de Educação poderiam 15 

criar um Programa que se transformaria, sem dúvida nenhuma, numa referência 16 

nacional nessa área. Comentou que, além dessa iniciativa, tem uma outra com a 17 

Secretaria da Saúde, buscando recurso para bolsas de residência médica para os 18 

cursos de Medicina, das Instituições Municipais. Disse, também, que estão buscando 19 

diálogo com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico Ciência e Tecnologia, onde 20 

apresentou um  projeto de uma rede de ensino de pesquisa e inovação, para as 21 

Instituições Municipais. Em seguida, a Senhora Presidente, abriu a palavra aos 22 

Conselheiros para suas manifestações. A Consª Laura Laganá solicitou que o Prof. 23 

Bassi falasse um pouco mais sobre o projeto junto à Secretaria de Desenvolvimento de 24 

Ciência e Tecnologia, à qual  o Paula Souza está ligado. Ele disse que o Projeto Ensino 25 

e Pesquisa consiste em criar uma rede física de tecnologia, com a finalidade de 26 

propagar, compartilhar os resultados dos trabalhos entre todas as Instituições 27 

Municipais. A Consª Sylvia Figueiredo Gouvêa comentou que dirige uma OCIP que 28 

promove Congresso de Práticas na Sala de Aula, fez um convite para que ele conheça 29 

o projeto e disse que seria muito interessante uma aproximação do público da escola 30 

básica com as universidades, para que conheçam o que os professores estão trazendo 31 

como contribuições. A Consª Bernardete Angelina Gatti agradeceu o Prof. Bassi, por 32 

ter vindo ao Conselho para explicar o teor dessa Associação. Cumprimentou as IMES 33 

por essa iniciativa que possibilita redes de decisões, conhecimentos e informações e 34 

podem contribuir muito com as Instituições dando-lhes mais identidade e visibilidade. O 35 

Cons. Ullyses Telles Guariba Netto comentou que dirige a Instituição Municipal de 36 

Assis e que gostaria de testemunhar a importância dessas Instituições que têm uma 37 

rede ampla no Estado, com ensino de qualidade, e cresceram com recursos próprios, 38 

mas que agora precisam do apoio do Governo do Estado de São Paulo para sua 39 

expansão. A Consª Rose Neubauer comentou que a grande preocupação do 40 

Conselho Estadual de Educação e da Câmara de Educação Superior tem sido a 41 

Formação do Professor e que muitos esforços estão sendo feitos no sentido de 42 

melhorar essa grande problemática, como foi o caso da Deliberação CEE nº111/2012. 43 

Cumprimentou as Instituições Municipais de Ensino pelo grande potencial na área de 44 

formação de professores e registrou que elas sempre foram abertas a essas mudanças 45 

e entenderam a preocupação de reforçar a formação didático pedagógica, de escolha 46 

de alguns temas específicos para garantir que os futuros professores tivessem uma 47 

formação sólida, do ponto de vista de não só entender conteúdo, mas também saber 48 

administrar esse conhecimento na sala de aula. O Cons. Márcio Cardim informou que 49 

essa Associação já realizou, nesses últimos três anos, oito encontros: dois, através das 50 

IMES e, seis, através do Forum e que são reuniões muito importantes pela troca de 51 

experiências entre essas Instituições. Na média, são sessenta mil alunos, distribuídos 52 

em trinta e duas Instituições e tem capacidade de dobrar esse número de acesso ao 53 
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Ensino Superior, principalmente no período da manhã e à tarde,  mas para isso precisa 1 

do apoio do governo do estado. A IMES possui infraestrutura que suporta uma 2 

demanda maior de alunos e tem um corpo docente qualificado e, depende para sua 3 

expansão, um programa de incentivo de bolsas para ampliar o acesso de pessoas mais 4 

carentes ao Ensino Superior. Comentou, ainda, que muitas das Instituições estão 5 

expandindo o curso de bacharelado e parabenizou a Universidade de São Caetano por 6 

abrigar essa Associação. A Senhora Presidente passou a palavra ao Prof. Marcos 7 

Sidnei Bassi para suas considerações finais e ele agradeceu o espaço concedido pelo 8 

Cons. Carbonari e pela Consª Bernardete Gatti para que pudesse falar sobre essa 9 

Associação, aqui no CEE. A Senhora Presidente deu por encerrada essa parte da 10 

sessão e comunicou que ela, representando o Cons. Francisco José Carbonari, 11 

Presidente deste Conselho, e a Consª Priscilla Maria Bonini Ribeiro, deverão se retirar 12 

da Plenária, assim que forem chamadas pelo Senhor Secretário para uma reunião 13 

sobre o Plano Estadual de Educação. Informou ainda que a Consª Sylvia Gouvêa dará 14 

sequência à Sessão Ordinária. 04) PALAVRA ABERTA AOS CONSELHEIROS: a 15 

Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri informou que participou de um Fórum na 16 

Faculdade de Medicina, relativo aos Desafios da Residência Médica no Brasil. O Fórum 17 

contou com a participação de autoridades da área da Saúde que debateram a Lei dos 18 

Mais Médicos, da Residência Médica Obrigatória e Estágio Obrigatório em 2018 . O 19 

evento foi dirigido a estudantes e profissionais de saúde e demais interessados. A 20 

Consª Nina apresentou os pontos mais importantes do debate e disse que o assunto é 21 

muito complexo e que precisaria ser mais discutido. Manifestaram-se os Conselheiros 22 

Ulysses Telles Guariba Netto, Rose Neubauer, Maria Cristina Barbosa Storópoli e 23 

Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Luís Carlos de Menezes e Márcio Cardim. A Consª 24 

Maria Cristina Storópoli disse que este assunto tem sido muito discutido na CES, e 25 

que ela tem feito várias falas sobre o Curso de Graduação de Medicina que tem sido 26 

totalmente alterado. Disse que é preciso que o CEE reflita muito sobre o assunto. A 27 

Consª Nina Ranieri considera importante que o Conselho tenha uma postura sobre o 28 

tema para que as Instituições, ligadas a ele, sejam bem orientadas com relação ao 29 

assunto. A Senhora Presidente da Sessão disse que irá conversar com o Senhor 30 

Presidente do CEE, Cons. Francisco José Carbonari, no sentido de que se promova 31 

um fórum para tratar especificamente sobre este assunto. A Consª Rose Neubauer 32 

lembrou que o CEE tem quatro Conselheiros que dirigem Instituições que possuem 33 

Curso de Medicina – Consª Maria Cristina Storópoli, Cons. Ulysses Guariba, Cons. 34 

Márcio Cardim e Consª Priscilla Maria Bonini Ribeiro e que seria interessante que se 35 

reunissem com a Consª Nina Ranieri para a elaboração de um debate ou fórum para 36 

que se dê continuidade a este assunto. O Cons. Márcio Cardim disse que a Instituição, 37 

a qual dirige, teve um encontro com um pessoal da USP, que já preocupada com o 38 

assunto, constituiu uma Comissão para orientar esses novos cursos e sugeriu que 39 

fosse convidado um membro dessa comissão para participar do fórum aqui no CEE. A 40 

Consª Sylvia Figueiredo Gouvêa comentou sobre o sucesso que está sendo a 41 

chamada para o Congresso das Práticas na Sala de Aula - são quase 2500 inscrições - 42 

e informou que no segundo semestre vai haver o ICLOC Jovem, cuja ideia é que os 43 

alunos apresentem seus próprios trabalhos e tomem consciência  de tudo aquilo que 44 

acontece com eles na sala de aula. Explicou que, à medida que o aluno tem um 45 

trabalho aprovado, divulgado e um livro publicado, sua motivação será trabalhada. 05) 46 

MATÉRIA DELEGADA aprovada em 13/05/2015, nos termos da Deliberação CEE 47 

30/2003. 5.1 Indicação de Especialistas da CES para os Procs. CEE nºs. 578/2001; 48 

586/2001; 560/2009; 635;2009; 369/2011; 358/2014; 360/2014; e 368/2014. 5.2 49 

Pareceres aprovados na CES: Proc. CEE 030/2015 _ Instituto Municipal de Ensino 50 

Superior de Bebedouro “Victório Cardassi”. Parecer 243/15 _ da Câmara de Educação 51 

Superior, relatado pelo Cons. Márcio Cardim. Deliberação: Aprova-se, com fundamento 52 

na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Pós Graduação Especialização em 53 
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Comunicação Integrada e Marketing Empresarial, do Instituto Municipal de Ensino 1 

Superior de Bebedouro “Victório Cardassi”, com cincoenta vagas. O Curso iniciar-se-á 2 

em 1º de agosto de 2015. A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado 3 

sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste 4 

Conselho. Proc. CEE 198/2014 _ Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 5 

Souza / FATEC Itaquera. Parecer 244/15 _ da Câmara de Educação Superior, relatado 6 

pelo Cons. Mário Vedovello Filho. Deliberação: 2.1 Aprova-se, com fundamento na 7 

Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Reconhecimento do Curso Superior de 8 

Tecnologia em Mecânica: Processos de Soldagem, oferecido pela FATEC Itaquera, do 9 

Centro de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de dois anos. 2.2 10 

Recomenda-se à Instituição atenção ao Relatório da Comissão de Especialistas. O 11 

presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após 12 

homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. Proc. CEE 13 

287/2014 _ Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza / FATEC Baixada 14 

Santista. Parecer 245/15 _ da Câmara de Educação Superior, relatado pelo Cons. 15 

Márcio Cardim. Deliberação: Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 16 

99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia 17 

em Gestão Empresarial, oferecido pela FATEC Baixada Santista, do Centro Estadual 18 

de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de cinco anos. A presente 19 

renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após 20 

homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. Proc. CEE 21 

604/2001 _ Reautuado em 10/10/14 _ USP / Instituto de Ciências Matemáticas e de 22 

Computação de São Carlos. Parecer 246/15 _ da Câmara de Educação Superior, 23 

relatado pela Consª Rose Neubauer. Deliberação: 2.1 Aprova-se, com fundamento nas 24 

Deliberações CEE nºs 99/2010 e 111/2012, o pedido de Renovação do 25 

Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática, do Instituto de Ciências 26 

Matemáticas e de Computação de São Carlos, da Universidade de São Paulo, pelo 27 

prazo de cinco anos. 2.2 Convalidam-se os atos acadêmicos dos alunos a partir da 28 

expiração de seu último prazo de Renovação do Reconhecimento, até a data de 29 

aprovação deste Parecer. A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á 30 

efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do presente Parecer pela 31 

Secretaria de Estado da Educação. Proc. CEE 662/2008 _ Reautuado em 23/09/14 _ 32 

Centro Universitário Fundação Santo André. Parecer 247/15 _ da Câmara de 33 

Educação Superior, relatado pela Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri . Deliberação: 2.1 34 

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação 35 

do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, do Centro 36 

Universitário Fundação Santo André, pelo prazo de cinco anos. 2.2 Convalidam-se os 37 

atos acadêmicos dos alunos a partir da expiração de seu último prazo de Renovação 38 

do Reconhecimento, até a data de aprovação deste Parecer. 2.3 Recomenda-se à 39 

Instituição atenção ao Relatório da Comissão de Especialistas. A presente renovação 40 

do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após 41 

homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 06) PAUTA: 42 

Proc. CEE 097/2013 _ Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo. O Parecer 43 

248/15 _ da Câmara de Educação Básica, relatado pelo Cons. Francisco Antônio Poli 44 

foi aprovado por unanimidade. Deliberação: 2.1 Responda-se ao COREN, nos termos 45 

deste Parecer. 2.2 Envie-se cópia deste Parecer ao Conselho Regional de 46 

Enfermagem de São Paulo – COREN, à Coordenadoria de Gestão da Educação 47 

Básica/CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação/CIMA. 48 

Proc. CEE 113/2015 _ Gabriela Moreira Repasch. O Parecer 249/15 _ da Câmara de 49 

Educação Básica, relatado pela Consª. Suzana Guimarães Tripoli foi aprovado por 50 

unanimidade. Deliberação: 2.1 Indefere-se o pedido de Reconsideração do Parecer 51 

CEE Nº 201/2015, com fundamento no Artigo 1º, ‘caput’ e § 1º, da Deliberação CEE Nº 52 

02/98, com as alterações introduzidas pela Deliberação CEE Nº 72/08. 2.2 Envie- se 53 
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cópia aos responsáveis pela aluna, ao Colégio Técnico de Campinas - COTUCA, 1 

mantido pela UNICAMP, à DER Campinas Leste, à Coordenadoria de Gestão da 2 

Educação Básica – CGEB,  e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e 3 

Avaliação Educacional – CIMA. Proc. CEE 614/2009 – Reautuado em 10/12/14 _ 4 

UNESP / Faculdade de Ciências do Campus de Bauru.  O Parecer 250/15 _ da 5 

Câmara de Educação Superior, relatado pela Consª. Bernardete Angelina Gatti foi 6 

aprovado por unanimidade. Deliberação: Considera-se adequada à Deliberação CEE 7 

nº 111/2012, a proposta curricular do Curso de Licenciatura em Química, da 8 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP – Campus de 9 

Bauru, em vigência a partir do ano letivo de 2015. A presente alteração tornar-se-á 10 

efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela 11 

Secretaria de Estado da Educação. Proc. SEE 0010/1111/2015 _ SEE e Fundação 12 

para o Desenvolvimento da Educação – FDE. O Parecer 251/15 _ da Comissão de 13 

Planejamento, relatado pela Consª. Suzana Guimarães Tripoli foi aprovado por 14 

unanimidade. Deliberação: 2.1 A Comissão de Planejamento, nos termos deste 15 

Parecer, do Decreto nº 59.215/2013 e do Artigo 2º, III da Lei Estadual nº 10.403/71, 16 

manifesta-se favoravelmente à celebração do Convênio entre o Governo do Estado de 17 

São Paulo, através da Secretaria de Estado da Educação, e a Fundação para o 18 

Desenvolvimento da Educação - FDE, para a continuidade do Programa Cultura é 19 

Currículo 2015. 2.2 O expediente deverá ser encaminhado ao Governador do Estado 20 

para autorização, conforme o exposto no Decreto nº 59.215, de 21 de maio de 2013, 21 

assim como dar ciência do mesmo à Assembleia Legislativa do Estado, para os efeitos 22 

do parágrafo 2º do Artigo 116 da Lei Federal nº 8.666/93. Nada mais havendo a tratar, 23 

às onze horas e trinta minutos. A Consª decana Senhora Sylvia Figueiredo Gouvêa, no 24 

exercício da Presidência, declarou encerrada a Sessão. Eu, Aurea Maia Egea, lavrei, 25 

datei e assinei a presente Ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pelos 26 

presentes. São Paulo, 20 de maio de 2015. 27 


